
265Agrometeoros, Passo Fundo, v.25, n.1, p.265-272, ago 2017.

Introdução

A Meteorologia é a ciência que se incumbe a estudar a 
atmosfera, seus fenômenos e constituição (PEREIRA et al., 
2002), com conceitos básicos trabalhados no ensino fun-
damental nos conteúdos programáticos das disciplinas de 
ciências e especialmente em Geografia (SANT’ANNA NETO, 
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O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência de utilização de palestras como 
instrumento da difusão de conhecimentos meteorológicos dos estudantes do ensino 
fundamental em escolas da rede pública do município de Serra Talhada. Inicial-
mente foram realizadas visitas nas escolas para diálogo com gestores e explana-
ção do projeto, com destaque nos seus objetivos, e metodologia para culminância. 
Adicionalmente foram realizados levantamentos bibliográficos que versavam sobre 
conceitos básicos de meteorologia, sua importância, aplicações e também sobre as 
mudanças do clima e seus efeitos na sociedade, os quais foram utilizados na elabo-
ração das palestras, com os temas: “Tempo x clima” e “Mudanças climáticas”. Estas 
foram desenvolvidas em quatro escolas de ensino Fundamental do município de 
Serra Talhada, que neste trabalho serão denominadas de: Escola X, Escola Y, Escola 
Z e Escola W. Tendo como público alvo os estudantes do Ensino Fundamental refe-
rentes aos 4°, 5°, 6° e 7° anos. Para análise do conhecimento prévio dos estudantes 
acerca da meteorologia e da palestra como instrumento de difusão do ensino foram 
aplicados dois questionários contendo 22 e 9 questões respectivamente. Pode-se 
constatar o impacto positivo no conhecimento pelo uso das palestras. Além disso, o 
conhecimento prévio dos estudantes foi indispensável para o sucesso das atividades 
desenvolvidas. 
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INFORMAÇÕES RESUMO

2002). A relevância dos conhecimentos advindos da Me-
teorologia está pautada em sua utilidade no planejamento 
de viagens aéreas, na prevenção e entendimento da ocor-
rência de determinadas doenças (CONCEIÇÃO et al., 2016; 
ALVES et al., 2015), na programação de atividades agrícolas 
como implantação de uma cultura em determinada região 
ou na realização de plantio e colheita (COLTRI et al., 2007), 
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e mesmo na compreensão de fenômenos como a precipita-
ção e suas interferências no contexto social e econômico. 

O conhecimento meteorológico muitas vezes está res-
trito ao universo acadêmico e a difusão deste nas escolas 
de ensino fundamental por meio de conceitos básicos tem 
um efeito positivo na sociedade, permitindo a compreen-
são das variações da atmosfera e consequentemente das 
oscilações ambientais. Para tanto, o uso de palestras pode 
ser eficaz. Resende et al. (2012) citam que o uso de pales-
tra constitui um instrumento que propicia a internalização 
de valores e práticas especialmente quando desenvolvidas 
de modo lúdico. No âmbito escolar os efeitos deste tipo de 
atividade são maximizados e podem atingir espaços inima-
gináveis (RESENDE et al., 2012). A realização destas ativi-
dades quando desenvolvidas em consonância com conhe-
cimentos prévios dos estudantes podem ser importantes 
para a construção de novos conceitos (SOBRAL & TEIXEI-
RA, 2017). Levantamentos sobre o conhecimento prévio de 
estudantes têm sido amplamente realizados em diversas 
áreas do conhecimento (IACHEL, 2011; ZENI, 2010; SOBRAL 
& TEIXEIRA, 2017). Iachel (2011) analisou o conhecimento 
prévio de estudantes do ensino médio sobre as estrelas e 
inferiu que este pode ser útil para melhor compreensão da 
prática docente além de servir como instrumento de plane-
jamento das aulas. Para Zeni (2010) esta base do estudante 
é determinante na forma de aprendizagem e pode tornar o 
processo de ensino-aprendizagem mais consistente.

O objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência de 
utilização de palestras como instrumento da difusão de co-
nhecimentos meteorológicos entre estudantes do ensino 
fundamental em escolas da rede pública do município de 
Serra Talhada.

Material e métodos

O estudo foi realizado no município de Serra Talhada 
(07, 98° S, 38, 28ºW e 429 m), que abrange uma área de 2.980 
km², com cerca de 84.970 habitantes (IBGE, 2016). O mes-
mo está localizado na Bacia Hidrográfica do Rio Pajeú, na 
região central do estado de Pernambuco, há cerca de 400 
km da capital. 

Inicialmente foram realizadas visitas em várias escolas 
do município para diálogo com gestores e explanação do 
projeto, com destaque nos seus objetivos, e metodologia 
para culminância. Concomitantemente, eram realizados 
levantamentos bibliográficos em livros e periódicos, que 
versavam sobre conceitos básicos de meteorologia, sua im-
portância, aplicações e também sobre as mudanças do cli-
ma e seus efeitos na sociedade. Posteriormente essas pes-
quisas foram utilizadas na elaboração das palestras, com os 
temas: “Tempo x clima” e “Mudanças climáticas”. Estas 
foram desenvolvidas em quatro escolas de ensino Funda-
mental do município de Serra Talhada, que neste trabalho 

serão denominadas de: Escola X, Escola Y, Escola Z e Escola 
W. Tendo como público alvo os estudantes do Ensino Fun-
damental referentes aos 5°s, 6°s e 7°s anos.

Para a realização das palestras foram utilizados note-
book e Datashow, além de pincel e quadro branco quando 
necessários. Estas foram conduzidas de maneira interativa, 
sempre buscando estimular os alunos à participarem por 
meio de questionamentos efetuados durante toda a ati-
vidade. Para avaliação do conhecimento prévio dos estu-
dantes referente à Meteorologia e mesmo da utilização das 
palestras como instrumento de difusão do conhecimento, 
inicialmente foram efetuadas perguntas aos mesmos, cor-
respondendo a 22 questões de múltipla escolha que pos-
sibilitaram o entendimento do conhecimento prévio dos 
alunos com relação aos temas abordados, este tratava so-
bre o conhecimento intrínseco de tempo e clima, atmosfe-
ra e meio ambiente, domínio morfoclimático local e fenô-
menos meteorológicos presentes no cotidiano dos alunos, 
com questões dicotómicas, como seguem (Tabela 1).

Ao término de cada palestra, o mesmo formulário de 
questões foi reaplicado para analisar alguma possível al-
teração em decorrências das palestras. E, adicionalmente, 
foi desenvolvido um segundo questionário contendo nove 
questões. De modo que a última refletia a qualidade da pa�-
lestra apresentada, já as demais oito questões tratavam 
de uma avaliação específica, com o objetivo de analisar a 
palestra como um instrumento de ensino/aprendizagem 
(Tabela 2). 

Para analisar as palestras como instrumento de ensino, 
as informações dos questionários foram submetidas a es-
tatística descritiva, com cálculo de médias, desvio padrão, 
percentuais de respostas e testes de significâncias que fo-
ram utilizados na composição das tabelas. Além disso, rea-
lizou-se uma análise de agrupamento e o teste de hipótese, 
onde a hipótese de nulidade Ho foi: não existe diferença 
significativa quanto ao conhecimento prévio e adquiri-
do por escola e entre as escolas e H1 hipótese alternati-
va: existe diferença significativa quanto ao conhecimento 
prévio e adquirido por escola e entre as escolas. A análise 
de agrupamento foi feita pelo método de Ward (1963) o 
qual se baseia na quantificação mínima possível de soma 
dos quadrados, determinando uma homogeneidade en-
tre os grupos (SHARMA, 1996). Com estas informações os 
gráficos de agrupamento foram gerados e adicionalmente 
aplicou-se o teste estatístico de Pearson Qui-Quadrado à 
nível significância de 5%.

Resultados e discussão

As palestras tiveram início no dia 03 de maio de 2016 
na Escola X. As atividades foram conduzidas neste primei-
ro momento com a turma do 6° ano, com um total de 37 
alunos. Na sequência foram realizadas palestras nas Esco-
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Tabela 1. Formulário de perguntas aplicado antes e após a realização das palestras.

Tabela 2. Formulário de perguntas aplicado após a realização das palestras.
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Tabela  1.  Formulário  de  perguntas  aplicado  antes  e  após  a  realização  das
palestras.
Número Perguntas

1 Você já ouviu falar em meteorologia e/ou climatologia?
2 Você tem ideia do que seria tempo?
3 Você já ouviu falar em clima?
4 Tempo e clima são as mesmas coisas?
5 Você sabe o que é precipitação?
6 Você já ouviu alguma coisa relacionada ao assunto na disciplina de ciências?
7 Você tem ideia do que é temperatura?
8 Você já ouviu falar em Climatologia ou Meteorologia em algum meio de

comunicação?
9 Você acha que temperatura e calor são as mesmas coisas?
10 Você já presenciou algum fenômeno meteorológico?
11 Você já ouviu falar em atmosfera?
12 Você sabe como é constituída a atmosfera?
13 Você sabe o que é ozônio e dióxido de carbono?
14 Você sabe o que é efeito estufa?
15 Você sabe o que é um bioma? 
16 Você sabe qual o bioma da nossa região? Se sim qual?
17 Você conhece alguma causa das mudanças climáticas?
18 Conhece a radiação solar?
19 Tem alguma ideia de umidade e pressão atmosférica?
20 Você acha que o homem interfere nas mudanças climáticas?
21 Você possui algum interesse em Meteorologia ou Climatologia?
22 É interessante levarmos esse conhecimento a comunidade? . 

Ao término de cada palestra,  o mesmo formulário de questões foi reaplicado
para  analisar  alguma  possível  alteração  em  decorrências  das  palestras.  E,
adicionalmente, foi desenvolvido um segundo questionário contendo nove questões. De
modo  que  a  última  refletia  a  qualidade  da  palestra  apresentada,  já  as  demais  oito
questões tratavam de uma avaliação específica, com o objetivo de analisar a palestra
como um instrumento de ensino/aprendizagem (Tabela 2): 
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Tabela 1. Formulário de perguntas aplicado após a realização das palestras.
Número Questão

1 A palestra foi útil e interessante?
2 Essa palestra lhe acrescentou algum conhecimento?
3 O assunto da palestra deve ser debatido pela sociedade?
4 Ouviu na palestra algum termo novo ou técnico?
5 A linguagem da palestra foi clara?
6 Acha que faltou alguma coisa?
7 Acha que o assunto da palestra deve ser mais abordado em sala de aula?
8 Notou a questão da interdisciplinaridade?
9 O  que  achou  da  palestra?  excelente,  muito  boa,  boa,  regular,  ruim  e

péssima

Para  analisar  as  palestras  como  instrumento  de  ensino,  as  informações  dos
questionários foram submetidas a estatística descritiva, com cálculo de médias, desvio
padrão,  percentuais  de  respostas  e  testes  de  significâncias  que  foram  utilizados  na
composição das tabelas. Além disso, realizou-se uma análise de agrupamento e o teste
de  hipótese,  onde  a  hipótese  de  nulidade  Ho  foi:  não  existe  diferença  significativa
quanto ao conhecimento prévio e adquirido por escola e entre as escolas e H1 hipótese
alternativa: existe diferença significativa quanto ao conhecimento prévio e adquirido por
escola e  entre  as  escolas.  A análise de agrupamento  foi  feita  pelo  método de Ward
(1963)  o  qual  se  baseia  na  quantificação  mínima possível  de  soma dos  quadrados,
determinando  uma  homogeneidade  entre  os  grupos  (SHARMA,  1996).  Com  estas
informações os gráficos de agrupamento foram gerados e adicionalmente aplicou-se o
teste estatístico de Pearson Qui-Quadrado à nível significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As palestras tiveram início no dia 03 de maio de 2016 na Escola X. As atividades
foram conduzidas neste primeiro momento com a turma do 6° ano, com um total de 37
alunos. Na sequência foram realizadas palestras nas Escolas W, no dia 07 de junho de
2016 com a turma do 4° e 5° ano, sendo a mesma realizada no pátio, com um total de 47
alunos. Em seguida a palestra foi realizada na escola Y, nos dias 05 e 19 de outubro de
2016, nas salas de aula com as turmas do 6° ano B (22 alunos) e o 7° ano A (23 alunos),
6°ano A (21 alunos) e 6° ano C (21 alunos) respectivamente, com um total de 87 alunos.
Logo após foram ministradas palestras na Escola Z no dia 12 de dezembro de 2016,
sendo a mesma feita na sala de aula com 27 alunos do 5° ano.

A realização  das  palestras  atendeu  de  um  modo  direto  198  alunos.  Neste
universo,  quando  se  analisou  o  conhecimento  prévio  dos  mesmos,  relacionado  à
Meteorologia e sua importância no cotidiano, pode-se destacar que em média apenas
48% já haviam ouvido falar em Meteorologia ou Climatologia (Tabela 3), e de acordo
com  os  entrevistados  a  veiculação  destas  informações  deu-se  principalmente  nas
disciplinas de Ciências (56%), quando analisadas em relação aos meios de comunicação
(49%).  Este  percentual  foi  variável  entre  as  escolas  estudadas,  sendo  os  maiores  e

las W, no dia 07 de junho de 2016 com a turma do 4° e 5° 
ano, sendo a mesma realizada no pátio, com um total de 
47 alunos. Em seguida a palestra foi realizada na escola Y, 
nos dias 05 e 19 de outubro de 2016, nas salas de aula com 
as turmas do 6° ano B (22 alunos) e o 7° ano A (23 alunos), 
6°ano A (21 alunos) e 6° ano C (21 alunos) respectivamente, 
com um total de 87 alunos. Logo após foram ministradas 
palestras na Escola Z no dia 12 de dezembro de 2016, sendo 
a mesma feita na sala de aula com 27 alunos do 5° ano.

A realização das palestras atendeu de um modo direto 
198 alunos. Neste universo, quando se analisou o conhe-
cimento prévio dos mesmos, relacionado à Meteorologia 
e sua importância no cotidiano, pode-se destacar que em 
média apenas 48% já haviam ouvido falar em Meteorologia 
ou Climatologia (Tabela 3), e de acordo com os entrevista-
dos a veiculação destas informações deu-se principalmen-
te nas disciplinas de Ciências (56%), quando analisadas em 

relação aos meios de comunicação (49%). Este percentual 
foi variável entre as escolas estudadas, sendo os maiores e 
menores observados para as Escolas W e Z, respectivamen-
te (Tabela 4. Dos totais analisados, apenas 24% indicaram 
que tempo e clima apresentam o mesmo conceito, e, quan-
do se buscou analisar o conhecimento acerca da definição 
de atmosfera 88% dos estudantes indicaram ter conheci-
mento sobre este meio, embora quando perguntado sobre 
a sua constituição apenas 40% ter alguma noção. Estes 
resultados demonstram que embora os alunos conheçam 
alguns conceitos básicos da meteorologia eles não conse-
guem correlaciona-los com esta ciência. Estes conceitos 
básicos trabalhados no ensino fundamental estão inseridos 
principalmente na disciplina de Geografia a qual de acor-
do com Straforini (2002), citado por Steinke (2014) muitas 
vezes tem sido erroneamente considerada secundária e 
irrelevante em comparação à outras disciplinas como Ma-
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temática e Português. Além disso, o ensino desta matéria 
nas escolas ocorre muitas vezes de maneira desconectada, 
onde os assuntos são abordados sem estabelecer relações 
entre a realidade local dos estudantes e seu conhecimento 
prévio, como citado por Steinke (2014). 

Os resultados das realizações das palestras foram bas-
tante positivos após esta ação o percentual de estudantes 
que indicavam ter ouvido alguma menção sobre Meteoro-
logia e Climatologia aumentou significativamente em todas 
as escolas analisadas para 90%. Além disso, os estudantes 
passaram a associar de maneira mais coerente os concei-
tos teóricos em relação à prática, e quando questionados 
sobre o fato de já haverem presenciado algum fenômeno 
meteorológico antes e após as palestras estes percentuais 
foram significativamente incrementado (p<0,05) de 16% 
para 58%. Indicando que a palestra como instrumento 
educacional em consonância com os conteúdos ministra-
dos em sala de aula pode auxiliar no melhor entendimen-
to do meio, especialmente nas relações existentes entre a 
teoria-prática. Pombo et al. (2015) realizaram estudo para 
analisar uso de atividades práticas no desenvolvimento de 
competências em ciências e mais especificamente em Me-
teorologia e constataram uma boa influencia por meio de 
questionários aplicados antes e após a realização das ativi-
dades, por meio dos quais pode-se inferir um incremento 
do conhecimento dos estudantes acerca da Meteorologia.

As palestras possibilitaram uma melhor compreensão 
de conceitos de meteorologia, observando-se um aumen-
to no percentual de SIM o número de estudantes que de-

monstraram saber o que significado dos conceitos básicos 
de Meteorologia no segundo questionário em relação ao 
primeiro (Tabela 3). E por meio destas noções, demonstra-
ram uma melhor compreensão do ambiente, 62% indica-
ram notar interdisciplinaridade. Além de apresentarem 
um elevado interesse em entender esta Ciência, com-
preendendo 79% ou 155 alunos. Por estes motivos 64% dos 
entrevistados indicaram que o conhecimento meteoroló-
gico deve ser difundido entre a comunidade.

Analisando o conhecimento prévio relacionando as es-
colas entre si, pode-se constatar que as escolas X e W apre-
sentaram o mesmo nível de conhecimento relacionado à 
meteorologia e, portanto, pertenciam ao mesmo grupo 
(Figura 5). Ao mesmo tempo em que não se diferiram da 
Y, mas se diferiram da Z já que esta apresentou percen-
tual médio de respostas corretas na análise que antecedeu 
o questionário baixos, com 47% de “SIM”. Após a realiza-
ção da palestra constatou-se a formação de dois grupos de 
conhecimento onde as escolas X, Z e W se destacaram no 
mesmo grupo (Figura 5). Já a Y se diferiu das demais, com 
incremento de acertos de até 21%. Os padrões de agrupa-
mento na mesma ramificação das escolas Z e W podem ser 
explicados pelo fato de nestas duas escolas as atividades 
terem sido realizadas com alunos de 5° Ano, e neste caso, 
de acordo com o preconizado pelos parâmetros curricu-
lares apenas são vistas noções de clima (PERNAMBUCO, 
2017). Por outro lado, a partir do 6° ano são observados 
trabalhos com maiores detalhes acerca das relações entre 
o homem e o ambiente natural, das variações do espaço 

Tabela 3. Resultado geral da aplicação de questionários de conhecimento meteorológico em escolas do município 
de Serra Talhada, PE.
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menores  observados  para  as  Escolas  W e  Z,  respectivamente  (Tabela  4.  Dos  totais
analisados, apenas 24% indicaram que tempo e clima apresentam o mesmo conceito, e,
quando se buscou analisar o conhecimento acerca da definição de atmosfera 88% dos
estudantes  indicaram ter  conhecimento  sobre  este  meio,  embora  quando perguntado
sobre a sua constituição apenas 40% ter alguma noção. Estes resultados demonstram
que embora os  alunos conheçam alguns conceitos básicos  da meteorologia eles não
conseguem correlaciona-los com esta ciência. Estes conceitos básicos trabalhados no
ensino fundamental estão inseridos principalmente na disciplina de Geografia a qual de
acordo  com  Straforini  (2002),  citado  por  Steinke  (2014)  muitas  vezes  tem  sido
erroneamente considerada secundária e irrelevante em comparação à outras disciplinas
como Matemática e Português. Além disso, o ensino desta matéria nas escolas ocorre
muitas vezes de maneira desconectada, onde os assuntos são abordados sem estabelecer
relações entre a realidade local dos estudantes e seu conhecimento prévio, como citado
por Steinke (2014). 

Tabela 3. Resultado geral da aplicação de questionários de conhecimento meteorológico
em escolas do município de Serra Talhada, PE.
Pergunta TOTAL TOTAL ANTES APÓS p-valor

1 198 184 48% 84% <0,00001*
2 197 184 52% 76% 0,2383
3 198 183 91% 86% 0,7583
4 198 182 24% 26% 0,0052
5 198 181 15% 52% 0,2022
6 197 182 56% 65% 0,3138
7 198 182 87% 84% 0,6501
8 198 183 49% 64% 0,0306*
9 197 183 51% 46% 0,9137
10 198 182 16% 54% <0,00001*
11 198 180 88% 81% 0,9212
12 198 181 40% 69% 0,0096*
13 198 182 33% 57% 0,5033
14 198 182 39% 50% 0,4666
15 198 181 41% 57% 0,417
16 198 181 36% 44% 0,6141
17 197 184 48% 64% 0,0167*
18 198 181 33% 66% <0,00001*
19 197 184 22% 71% 0,1854
20 198 182 67% 70% <0,00001*
21 196 181 53% 69% 0,0108*
22 197 180 93% 79% 0,3072
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Tabela  4. Resultado,  por  escola,  da  aplicação  de  questionários  de  conhecimento
meteorológico no município de Serra Talhada, PE.

ESCOLA X  ESCOLA Y  
TOTAL TOTAL ANTES APÓS p-valor TOTAL TOTAL ANTES APÓS p-valor

37 37 57% 92% 0,0014* 87 87 47% 91% <0,00001*
36 37 81% 86% 0,9565 87 87 40% 79% <0,00001*
37 37 100% 97% 1,000 87 87 90% 90% 1,000
37 37 0% 16% 0,033* 87 87 23% 34% 0,1316
37 37 32% 76% <0,00001* 87 87 11% 52% <0,00001*
36 37 94% 89% 0,4491 87 87 45% 56% 0,1724
37 37 95% 95% 1,000 87 87 84% 90% 0,3706
37 37 30% 84% <0,00001* 87 87 47% 60% 0,1286
36 37 47% 42% 0,7344 87 87 54% 47% 0,4484
37 37 14% 51% 0,0012* 87 87 5% 54% <0,00001*
37 37 95% 95% 1,000 87 87 95% 86% 0,0663
37 37 27% 78% <0,00001* 87 87 31% 76% <0,00001*
37 37 59% 92% 0,0029* 87 87 30% 63% <0,00001*
37 37 49% 84% 0,0031* 87 87 53% 57% 0,6474
37 37 41% 57% 0,2449 87 87 30% 55% 0,0013*
37 37 19% 30% 0,4163 87 87 32% 47% 0,0629
36 37 83% 81% 0,8101 87 87 21% 56% <0,00001*
37 37 62% 89% 0,0148* 87 87 22% 75% <0,00001*
37 37 38% 92% <0,00001* 87 87 20% 72% <0,00001*
37 37 70% 78% 0,5946 87 87 80% 74% 0,3677
36 37 78% 94% 0,1744 87 87 55% 67% 0,162
37 37 100% 97% 1,000 87 85 97% 85% 0,0458*

ESCOLA Z  ESCOLA W  
TOTAL TOTAL ANTES APÓS p-valor TOTAL TOTAL ANTES APÓS p-valor

27 27 7% 93% <0,00001* 47 33 66% 85% 0,1026
27 27 70% 96% 0,0285* 47 33 43% 70% 0,03*
27 27 96% 100% 1,000 47 32 85% 94% 0,4086
27 27 33% 7% 0,0426* 47 31 38% 45% 0,713
27 27 7% 63% <0,00001* 47 30 13% 40% 0,0132*
27 27 52% 96% <0,00001* 47 31 51% 71% 0,1301
27 27 100% 96% 1,000 47 31 79% 87% 0,5212
27 27 74% 93% 0,1441 47 32 53% 56% 0,9698
27 27 41% 48% 0,7842 47 32 53% 66% 0,3856
27 27 19% 89% <0,00001* 47 31 38% 52% 0,3538
27 27 100% 100% 1,000 47 29 64% 83% 0,1318
27 27 89% 93% 1,000 47 30 38% 53% 0,289
27 27 11% 22% 0,4652 47 31 32% 55% 0,0752
27 27 15% 11% 1,000 47 31 19% 48% 0,0129*
27 27 96% 96% 1,000 47 30 30% 60% 0,0170*
27 27 96% 96% 1,000 47 30 23% 33% 0,4891
27 27 85% 89% 1,000 47 33 51% 73% 0,0863
27 27 7% 78% <0,00001* 47 30 45% 37% 0,6464
27 27 11% 89% <0,00001* 46 33 20% 55% 0,0027*
27 27 7% 96% <0,00001* 47 31 72% 65% 0,6298
27 27 19% 93% <0,00001* 46 30 50% 63% 0,3646
27 27 96% 96% 1,000 46 31 78% 61% 0,174

Tabela 4. Resultado, por escola, da aplicação de questionários de conhecimento meteorológico no município de Serra 
Talhada, PE.
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geográfico e da natureza, o que permite aos alunos dis-
cernir com maior clareza os conceitos sobre Meteorologia 
e Climatologia. Adicionalmente, na Escola Y foi possível 
constatar uma maior participação dos alunos durante a 
realização das palestras, o que possibilitou um destaque 
na aquisição dos conhecimentos meteorológicos por estes 
quando comparados as demais escolas analisadas. Outros 
fatores que podem ter propiciado reflexos nestes resulta-
dos como, por exemplo, a estrutura física e material das 
escolas, que segundo Kimura (2008, p.20) e Monteiro (2015) 
constituem-se em elementos que (de acordo com os pro-
fessores) refletem nos resultados do seu trabalho, podendo 
interferir no processo de ensino-aprendizagem e nos seus 
resultados. Além do interesse dos alunos pelo tema e seu 
estímulo em aprender.

Quando se analisou o uso de palestras como ferramenta 
de difusão do conhecimento, constatou-se uma boa eficá-
cia deste recurso que foi reconhecida por 90% dos entre-
vistados os quais indicaram um acréscimo de conhecimen-
to após a mesma, e que este tema deve ser debatido pela 
sociedade (80% dos alunos). Avaliando a mesma como Ex-
celente 52%, Muito boa 31 %, ou Boa 13%, e apenas 4% desa-
provaram a estratégia. O uso de palestras na difusão e me-
lhor consolidação de assuntos abordados no cotidiano têm 
sido reconhecidos em vários trabalhos. Carbonesi ([2012?]) 
destaca a importância do seminário, logo que, consiste em 
uma prática orientada pela pesquisa e que promove o in-
tercâmbio de informações ao mesmo tempo em que favo-
rece a reflexividade e criticidade do tema abordado.

Diante dessa linha de raciocínio, recursos educacionais 
alternativos que contornem a rotina discente, como uso 
de textos interativos, palestras e aulas práticas, inovam os 
métodos didáticos e podem ser úteis na maximização do 
aprendizado no ensino fundamental (LIMA et al., 2016). 

Considerações finais

A partir dos resultados obtidos com este projeto, pode-
-se constatar que realização das palestras apresentou im-
pacto positivo no conhecimento configurando-se como 
um instrumento eficaz na difusão de conhecimentos em 
escolas e mesmo no auxilio na consolidação de assuntos 
abordados em sala de aula. Além disso, o conhecimento 
prévio dos estudantes foi indispensável para o sucesso das 
atividades desenvolvidas. 
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Figura 5. Análise de agrupamento das escolas relativos à variação do conhecimento
sobre a Meteorologia antes (a) e após (b) a realização das palestras em escolas públicas
no município de Serra Talhada, Serra Talhada-PE, 2016.

Quando  se  analisou  o  uso  de  palestras  como  ferramenta  de  difusão  do
conhecimento, constatou-se uma boa eficácia deste recurso que foi reconhecida por 90%
dos entrevistados os quais indicaram um acréscimo de conhecimento após a mesma, e
que este tema deve ser debatido pela sociedade (80% dos alunos). Avaliando a mesma
como Excelente 52%, Muito boa 31 %, ou Boa 13%, e apenas 4% desaprovaram a
estratégia. O uso de palestras na difusão e melhor consolidação de assuntos abordados
no cotidiano têm sido reconhecidos em vários trabalhos. Carbonesi ([2012?]) destaca a
importância do seminário, logo que, consiste em uma prática orientada pela pesquisa e
que  promove  o  intercâmbio  de  informações  ao  mesmo  tempo  em  que  favorece  a
reflexividade e criticidade do tema abordado.

Diante  dessa  linha  de  raciocínio,  recursos  educacionais  alternativos  que
contornem a rotina discente, como uso de textos interativos, palestras e aulas práticas,
inovam os métodos didáticos e podem ser úteis  na maximização do aprendizado no
ensino fundamental (LIMA et al., 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  partir  dos  resultados  obtidos  com  este  projeto,  pode-se  constatar  que
realização das palestras apresentou impacto positivo no conhecimento configurando-se
como um instrumento  eficaz  na  difusão  de  conhecimentos  em escolas  e  mesmo no
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processo de ensino-aprendizagem e nos seus resultados. Além do interesse dos alunos
pelo tema e seu estímulo em aprender.
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CITATION

Meteorological knowledge between students of fundamental 
teaching in schools of the municipality of Serra Talhada, 
Pernambuco State, Brazil

The Meteorology is a science that studies as atmospheric variations, being 
approached without fundamental education between the contents taught in 
Geography and analysis of the variations of the atmosphere and consequently of the 
environmental oscillations. The objective of this work is to analyze the efficiency 
of the use of products as an instrument for the dissemination of meteorological 
knowledge among elementary school students in public schools in the municipality 
of Serra Talhada. The study carried out in the municipality of Serra Talhada, PE. 
Initially, it made visits in schools to dialogue with the project explorations, with 
emphasis on its objectives, and methodology for culmination. In addition, it aims to 
develop a database, applications and applications on climate change and its effects 
on society, which were used in the elaboration of the lectures, with the themes: 
“Weather x climate” and “Climate change “. These are developed in four primary 
schools of the municipality of Serra Talhada, which in this work is denominated: 
School X, School Y, School Z and School W. Having as target audience of students 
of the Teaching Fundamental references to the 4 ° s, 5 6th if 7 years. For analysis of 
previous knowledge of the studies on meteorology and the lecture as instrument of 
diffusion of high school applied with two problems containing 22 and 9 questions 
respectively. The positive impact on knowledge can be observed through the use 
of lectures. In addition, the prior knowledge of students was indispensable for the 
success of the activities developed.
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